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A obtenção de cultivares nacionais 
de batata adaptadas às condições 

de cultivo das regiões produtoras brasi-
leiras e resistentes às principais doenças 
é a alternativa mais viável para tornar a 
cultura mais produtiva e rentável para o 
produtor (Gadum et al., 2003).

A cultivar de batata BRS Ana foi 
lançada em 2007 pela Embrapa; possui 
película rosada, polpa branca, ciclo 
vegetativo tardio, moderada tolerância 
à seca, com aptidão para comercializa-
ção in natura, devido à boa aparência 
de tubérculos, e para fritas à francesa, 
devido ao formato oval-alongado dos 
tubérculos e médio teor de matéria seca. 
Caracteriza-se ainda por apresentar 
plantas com crescimento ereto e porte 
alto, grande rendimento de tubérculos, 
boa resistência a defeitos fisiológicos, 
além de tolerância à pinta preta 

(Alternaria solani), moderada to-
lerância a requeima (Phytophthora 
infestans) e baixa degenerescência por 
vírus (Pereira et al, 2008).

O nitrogênio é um dos nutrientes 
mais extraídos do solo pela cultura da 
batata, que é altamente responsiva às 
alterações ambientais, inclusive àquelas 
de origem edáfica, principalmente relati-
va à fertilidade (Bregagnoli et al., 2003). 
Embora essa hortaliça responda bem à 
adição de nutrientes no solo, deve-se 
estar atento para não fornecê-los em 
excesso, especialmente o nitrogênio e o 
potássio (Barcelos et al., 2007). Exces-
so de nitrogênio pode estimular maior 
produção de folhagem, reduzir a massa 
seca e o amido nos tubérculos, retardar a 
maturação e prolongar a duração do pe-
ríodo vegetativo (Cardoso et al., 2007), 
resultando em menor produtividade 

(Zvomuya et al., 2003).
As tabelas de recomendação de 

adubação não consideram características 
específicas de cada cultivar. Porém, se-
gundo Fernandes et al. (2011), em rela-
ção aos macronutrientes, principalmente 
para nitrogênio e potássio, é importante 
fazer o manejo da adubação de acordo 
com a cultivar.

Considerando que a cultivar BRS 
Ana é tardia e vigorosa, este estudo 
objetivou verificar a possibilidade da 
redução na quantidade de nitrogênio re-
comendada com base na análise de solo, 
considerando as variáveis componentes 
de rendimento de tubérculo.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em La-
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RESUMO
O objetivo do presente trabalho foi verificar para a cultivar de 

batata BRS Ana, a possibilidade de redução na quantidade de nitro-
gênio recomendada com base na análise de solo, considerando as 
variáveis componentes de rendimento de tubérculo. O experimento 
foi realizado em Latossolo Vermelho Distrófico no campo experimen-
tal Embrapa Produtos e Mercado, Canoinhas-SC, na primavera de 
2011. Os tratamentos constaram de seis doses de nitrogênio aplicado 
na base de plantio (0, 60, 80, 100, 120 e 140 kg ha-1), na forma de 
sulfato de amônio. A dose de N recomendada pela análise de solo 
foi de 120 kg ha-1. O delineamento experimental foi em blocos ca-
sualizados com quatro repetições. A produção de tubérculos de cada 
parcela foi avaliada para as variáveis componentes do rendimento. 
Verificou-se que as plantas da cultivar BRS Ana não responderam 
muito, em rendimento, a doses de nitrogênio maiores do que 100 kg 
ha-1, sugerindo que a dose recomendada segundo a análise de solo, 
de 120 kg ha-1, pode ser reduzida em até 17%, sendo que uma maior 
diminuição da quantidade de nitrogênio, no entanto, ocasionaria 
redução no rendimento de tubérculos comerciais.

Palavras-chave: Solanum tuberosum, sulfato de amônio, 
produtividade.

ABSTRACT
Nitrogen fertilization on yield of potato cultivar BRS Ana

The aim of this research was to study the possibility of decreasing 
the amount of nitrogen recommended based on the soil analysis for 
the potato cultivar BRS Ana, considering yield component variables. 
The experiment was carried out in Haplustox soil, in the experimental 
field of Embrapa Produtos e Mercado, Canoinhas, Santa Catarina 
state, Brazil, in the spring season. The treatments consisted of six 
nitrogen doses applied at planting time (0, 60, 80, 100, 120 and 140 
kg ha-1), as ammonium sulphate. The recommended dose of N based 
on soil analysis was 120 kg ha-1. A randomized complete block 
design with four replications was used. The tuber yield of each plot 
was evaluated for yield component variables. Plants of BRS Ana did 
not respond considerably in yield to nitrogen levels higher than 100 
kg ha-1, suggesting that the dose recommended by the soil analysis, 
120 kg ha-1, can be reduced in 17%, without loss of yield of tubers. 
A larger decrease in the amount of nitrogen, however, would cause 
a reduction in the commercial tuber yield.
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tossolo Vermelho Distrófico (Embrapa, 
2006), do campo experimental da Em-
brapa Produtos e Mercado, Canoinhas 
(26°10’38”S, 50°23’24”O, 839 m de 
altitude), na primavera de 2011. Os 
tratamentos constaram de seis doses de 
nitrogênio aplicado na base de plantio, 
na forma de sulfato de amônio. As quan-
tidades de N aplicadas foram 0, 60, 80, 
100, 120 e 140 kg ha-1. A dose recomen-
dada pela análise de solo (Comissão de 
Fertilidade de Solo-RS/SC, 1995) foi de 
120 kg N ha-1, segundo o teor de matéria 
orgânica do solo de 2,5%.

Foram aplicados ainda 700 kg ha-1 
de superfosfato simples e 233,80 kg 
ha-1 de cloreto de potássio, também na 
base de plantio.

O delineamento experimental foi 
em blocos casualizados com quatro 
repetições e parcelas com 20 plantas 
divididas em duas linhas de 10 plantas. 
Os tubérculos foram plantados espa-
çados em 0,80 m entre linhas e 0,40 m 
dentro da linha no dia 16 de agosto de 
2011, portanto as parcelas apresentaram 
6,40 m2 de área útil. Foram utilizadas 
sementes do tipo II com quatro meses de 
armazenamento em câmara fria (3,5°C). 
Os tratos culturais e fitossanitários 
seguiram as recomendações da região 
(Pereira et al., 2010).

Cento e vinte dias após o plantio 
foram colhidas as duas linhas centrais de 
cada parcela e os tubérculos avaliados 
para os caracteres: número de tubércu-
los comerciais por parcela (diâmetro 
transversal acima de 45 mm); número 
de tubérculos não comerciais por par-
cela (diâmetro transversal abaixo de 45 
mm); número total de tubérculos por 
parcela; massa de tubérculos comerciais 
(kg parcela-1); massa de tubérculos não 
comerciais (kg parcela-1); massa total de 
tubérculos (g parcela-1) e massa média 
de tubérculos (g parcela-1), obtida pela 
divisão da massa total e o número total 
de tubérculos.

Os dados foram verificados quanto 
à distribuição normal dos resíduos por 
meio do teste de Lilliefors e submetidos 
à análise de variância com utilização 
do programa Genes (Cruz, 2006) e de 
regressão polinomial por meio do pro-
cedimento PROC GLM do programa 
estatístico SAS (SAS Learning Edition, 
2002).

Foi determinada a máxima eficiên-
cia técnica para todos os caracteres e 
a máxima eficiência econômica para 
a massa de tubérculos comerciais, em 
função do custo com a aplicação de ni-
trogênio. Foram considerados no cálculo 
os valores de R$ 4,00 por kg de N, e R$ 
45,00 por saca de 50 kg de batata. Os 
valores de máxima eficiência técnica 
foram calculados a partir da equação 
01 (equação polinomial quadrática), 
em que se fez a primeira derivada, e 
igualando-a a zero, resulta na equação 
02. Para determinar a máxima eficiên-
cia econômica foi utilizada a mesma 
derivada da equação, multiplicando-se 
pelo preço do produto (pp) e subtraindo 
o preço do insumo (pi), resultando na 
equação 03 (Alvarez, 1991). 

y = a + bx + cx2 (01)
0 = b + 2cx (02)
0 = pp (b + 2cx)-pi (03)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados de todas as variáveis 
apresentaram distribuição normal de 
resíduos. Pela análise de variância ve-
rificou-se que, com exceção do número 
de tubérculos não comerciais e massa 
de tubérculos não comerciais, para os 
demais caracteres foram observadas 
diferenças significativas entre as doses 
de nitrogênio.

Os rendimentos obtidos no presente 
trabalho estão próximos aos verificados 
em outros estudos. Transformando-se 
em t ha-1, o valor médio para a massa 
total de tubérculos foi de 34,19 t ha-1 e 
22,72 t ha-1 para massa de tubérculos co-
merciais. Silva et al. (2013) verificaram 
para esta mesma cultivar rendimento 
total de tubérculos de 35,37 t ha-1 e 
rendimento de tubérculos comerciais 
de 22,15 t ha-1. Enquanto Pereira et al. 
(2010), na média de três cultivos, ve-
rificaram massa total de tubérculos de 
35,70 t ha-1, e massa de tubérculos co-
merciais de 24,00 t ha-1. A massa média 
de tubérculos observada por Pereira et 
al. (2010) foi de até 108,4 g tubérculo-1; 
Silva et al. (2013) verificaram valor de 
135,12 g tubérculo-1, enquanto neste 
trabalho foi de 160,51 g tubérculo-1.

Os coeficientes de variação am-
biental (CV) foram baixos, variando 

de 4,39 a 13,28% para massa média de 
tubérculos e massa de tubérculos não 
comerciais, respectivamente, indican-
do boa precisão experimental. Estes 
valores estão abaixo dos relatados na 
literatura para caracteres componentes 
do rendimento de tubérculos em batata 
(Silva et al., 2006; Costa et al., 2007; 
Bisognin et al., 2008). A constatação 
de boa precisão experimental para os 
caracteres de rendimento de tubérculos 
é importante, por serem estes caracteres 
quantitativos e que normalmente sofrem 
grande influência ambiental (Silva et 
al., 2006).

Muito embora a máxima eficiência 
técnica tenha sido de 119,08; 123,20; 
129,10; 132,50 e 143,30 kg ha-1 de N 
para os caracteres massa de tubérculos 
comerciais, massa média de tubérculos, 
número total de tubérculos, massa total 
de tubérculos e número de tubérculos 
comercias, respectivamente; pelos gráfi-
cos das análises de regressão verifica-se 
que as doses de nitrogênio a partir 100 
kg ha-1, aplicadas na forma de sulfato de 
amônio no plantio, não resultaram em 
grandes aumentos nas variáveis analisa-
das (Figuras 1 e 2). Portanto, as plantas 
da cultivar BRS Ana não responderam 
muito a doses de nitrogênio maiores do 
que 100 kg ha-1, sugerindo que a dose 
recomendada segundo a análise de solo, 
de 120 kg ha-1, pode ser reduzida para até 
100 kg ha-1, sem perdas de rendimento 
de tubérculos. Em relação à massa de 
tubérculos comerciais, enquanto que a 
máxima eficiência técnica foi de 119,08 
kg ha -1 de N, muito próxima à dose 
recomendada pela análise de solo, a má-
xima eficiência econômica foi estimada 
em 103,17 kg-1 de N; indicando que a 
diminuição na quantidade de N para 
uma dose próxima a 100 kg-1 de N seria 
uma boa opção também do ponto de 
vista econômico. No entanto, observa-se 
que uma redução maior na quantidade 
de nitrogênio ocasionaria redução no 
rendimento de tubérculos.

Em estudo com a cultivar Monalisa 
em solo Podzólico Vermelho-amarelo 
em Viçosa-MG, Silva et al. (2009), ava-
liando a aplicação de nitrogênio na faixa 
de zero a 300 kg ha-1, constataram que 
doses próximas a 200 kg ha-1 proporcio-
naram maior produção total e produção 
comercial de tubérculos. Em trabalho 
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com as cultivares Agata e Asterix em 
Argissolo Vermelho-Amarelo eutrófico 
em Viçosa-MG, com aplicação no plan-
tio de doses de nitrogênio na forma de 

uréia, variando de zero a 400 kg ha-1, 
Coelho et al. (2010) verificaram máximo 
rendimento na quantidade de 297 e 250 
kg ha-1 de nitrogênio, respectivamente, 

para ‘Agata’ e ‘Asterix’. Em estudo com 
a cultivar Vivaldi em Latossolo Amarelo 
de Mucugê-BA, Cardoso et al. (2007) 
relataram que com a utilização de 75%, 
100% e 125% da dose recomendada 
de nitrogênio a produtividade total de 
tubérculos não foi afetada, enquanto a 
produtividade de tubérculos comerciais 
foi crescente com o aumento da dose de 
nitrogênio.

Verificou-se ainda no presente 
estudo que, comparado o rendimento 
comercial, tanto em relação ao número 
quanto à massa de tubérculos obtido 
com a dose zero, o rendimento obtido 
com dose de 100 kg ha-1 praticamente 
dobrou, confirmando a importância que 
o nitrogênio representa para a produti-
vidade das plantas de batata (Figura 1).

Em relação ao ciclo de desenvol-
vimento e vigor, não foi verificada 
alteração visual nas plantas submetidas 
a diferentes doses de nitrogênio; com ex-
ceção para a dose zero, onde as plantas 
tiveram seu desenvolvimento prejudi-
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Figura 1. Número de tubérculos comerciais em N° ha-1/1000 (NTC); massa de tubérculos comerciais em t ha-1 (MTC); número total de 
tubérculos em N° ha-1/1000 (NTT); e massa total de tubérculos em t ha-1 (MTT), da cultivar de batata BRS Ana em função da quantidade 
de nitrogênio aplicada por hectare [number of marketable tubers in N° ha-1/1000 (NTC); mass of marketable tubers in t ha-1 (MTC); total 
number of tubers in N° ha-1/1000 (NTT); and total mass of tubers in t ha-1 (MTT), as a function of the amount of nitrogen applied per hectare 
for the potato cultivar BRS Ana]. Canoinhas, Embrapa SPM, 2011.
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Figura 2. Massa média de tubérculos em g tubérculo-1 (MAM), em função da quantidade de 
nitrogênio aplicada por hectare para a cultivar de batata BRS Ana [average mass of tubers 
(MAM), as a function of the amount of nitrogen applied per hectare for the potato cultivar 
BRS Ana]. Canoinhas, Embrapa SPM, 2011.
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cado, expresso por folhas amareladas, 
indicando deficiência de nitrogênio 
(Fontes, 1997).

Desta forma, pode-se verificar que, 
nas condições do presente estudo, a 
adubação nitrogenada para a cultivar 
BRS Ana pode ser reduzida em até 17% 
da recomendação baseada na análise de 
solo, sem redução no rendimento de tu-
bérculos, sendo que uma maior redução 
na quantidade de nitrogênio ocasiona 
redução no rendimento de tubérculos 
comerciais.
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